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Movimento reafirmou 
a organização no local 
de trabalho e abriu as 
portas para construir 
as relações com as 
empresas que existem 
hoje.

Luta por PLR na
Evacon e Conexel

anos da greve 
dos Golas 
Vermelhas20

Neste domingo não haverá jogos 
pelo 2º Campeonato de Games

Produção volta na Evacon
Companheiros aprovam proposta de PLR. 
Acordos também são fechados na Fercol, 

Predial e Esquadriret empresas em Ribeirão.

As melhores opções de 
cultura e lazer no ABC.
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São Bernardo

Mauá

Batismo da Renascente
A Escola de Samba 
Renascente de São 
Bernardo será batizada 
pela X-9 Paulistana. No 
evento, rituais afros de 
reconhecimento carnavalesco 
da escola e muito samba 
com as escolas Leandro de 
Itaquera e Leões do Vale.
Amanhã a partir das 16h na Sede 
do Sindicato. A entrada vale um 
quilo de alimento não perecível para 
os desabrigados pelas chuvas no 
Nordeste.

Karina Buhr
Revelação jovem da moderna MPB, a cantora 
apresenta seu trabalho de estreia “Eu menti para 
você”, no qual mescla música eletrônica com os 
ritmos tradicionais da cultura pernambucana. 
Participação especial de Edgar Scandurra.
Domingo às 17h no Parque Salvador Arena. Av Caminho do 
Mar, 2980. Grátis.

Cultura nos bairros
A Ação Cultural nos Bairros estará em Ferrazópolis com rap, música popular 
nordestina, MPB e samba rock.
Amanhã a partir das 17h  na Rua Romildo Ceola, esquina com a Rua Eudes Cardozo. Grátis.

Dia de Choro
O conjunto Retratos apresenta repertório de grandes mestres como Pixinguinha, 
Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga e Anacleto de Medeiros.
Hoje às 21h no  Teatro Santos Dumont. Av. Goiás 1.111. Telefone 4221-8347.
Ingressos a R$10,00.

Amanhã 
11h – Clube Lyra - Banda Lira 
12h30 – Clube Lyra - Roberta Tiepo 
14h – Mercado - Nô Stopa 
14h30 – Clube Lyra - Isabela Taviani 
16h30 – Clube Lyra - Tulipa 
17h30 – Mercado - Virginia Rosa 
19h – Campo -  Zélia Duncan

Domingo
11h – Clube Lyra - New Orleans Jazz Band 
12h30 – Clube Lyra - Thais Helena 
14h –  Ar Livre - Dança das Mulheres 
14h – Mercado - Projeto Nave
14h30 – Clube Lyra - Bruna Caram 
16h30 – Clube Lyra - Banda Ladodalua 
17h00 – Ar Livre - Street Dance 
17h30 – Mercado - Irmandade do Blues 
19h – Campo - Maria Rita

Ingressos gratuitos 
devem ser retirados no 
Largo dos Padeiros, s/
nº, na Parte Baixa, e 
na Av. Antonio Olinto, 
450, duas horas antes 
das apresentações.

tribuna esportiva
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Depois de quase dez 
rodadas, os clubes do 
ABC desempenham um 
papel sem brilho na Série 
B do Brasileirão. No 9º 
lugar, o São Caetano é o 

melhor classificado. Está a um ponto da 4ª colocada, 
a Portuguesa. Os quatro melhores da segundona 
sobem para a série A. O Santo André é o 14º. Está 
a cinco pontos da zona de classificação e a cinco da 
zona de rebaixamento.

O Mallorca, da Espanha, foi 
excluído da próxima Liga 
Europa (espécie de Copa 
Sulamericana entre times 
europeus) por causa de dívidas 
acumuladas, estimadas em até 
R$ 160 milhões.

Longe da liderança na 
Formula 1, Felipe Massa, 
8º lugar no mundial, não 
está feliz com os últimos 
resultados na Ferrari. 
Com 67 pontos, está longe 
do líder Hamilton (145) e do companheiro de 
equipe Alonso. Faltam nove corridas para o fim do 
campeonato. Amanhã, às 9h acontece o treino que 
define o grid de largada para o GP da Alemanha. 
A prova é no domingo no mesmo horário. 

Amanhã - Brasileirão - série B
São Caetano x Asa

Anacleto Campanella - 16h

Domingo - Brasileirão - série A
CearáSantos CorinthiansPalmeirasSão Paulo Guarani

Pacaembu - 18h30 Vila Belmiro - 16h Castelão - 18h30 

X X X

Santo André

Diadema
4º Encontro de Violeiros       
Evento aberto a todos que 
desejarem tocar e cantar 
músicas caipiras.
Hoje às 19h no Centro de Memória 
de Diadema.  Av. Alda, 255, Centro. 
Telefone 4043-0700.

Missão Super Hiper Importante       
Peça sobre três amigas que se divertem com a 
imaginação e vivem grandes aventuras sem sair de 
casa. Um dia, vão para uma ilha procurar um livro 
encantado que contém um grande segredo.
Amanhã e domingo às 16h no Sesi Mauá,  Av. Presidente Castelo 
Branco, 237, Jardim Zaíra. Grátis.

São caetano

Confira toda a programação do DSR no site do Sindicato

Hoje, a partir das 16h
www.smabc.org.br



O primeiro semestre do setor automotivo

Comente este artigo - sumetabc@dieese.org.br

A indústria automo-
bilística brasileira passa 
pelo melhor momento da 
história.

No primeiro semestre 
deste ano foram vendi-
dos 1,57 milhão de veí-
culos novos no mercado 
interno, crescimento de 
9% sobre o mesmo perí-
odo de 2009.

Contribui para este 
resultado o aumento do 
poder de compra da po-
pulação, taxas de juros 
menores, expansão nos 
prazos de parcelamen-
tos, além da redução do 
IPI, vigente até março 
deste ano.

Outro fator com des-

taque positivo neste perío-
do foi a recuperação das 
exportações.

Elas totalizaram 357,5 
mil unidades, diante de 
200,8 mil de 2009.

Crescimento de 78,1%, 
ainda abaixo dos 381,2 
mil de 2008, mas com in-
dicação de fechar o ano 
acima desta marca.

Contudo, na contra-
mão destes resultados, 
preocupa as importações 
de veículos que vem cres-
cendo sistematicamente 
nos últimos anos.

No primeiro semestre 
de 2010 foram importa-
das 282,6 mil unidades 
contra 94,3 mil unida-

des no primeiro semes-
tre de 2007, variação de 
200%. 

O automóvel produ-
zido no Brasil mobiliza 
uma longa cadeia pro-
dutiva, estratégica para 
um crescimento econômi-
co sustentável.

O mundo está de olho 
no potencial de consumo 
do mercado brasileiro e é 
preciso estar atento para 
a atual dinâmica do co-
mércio internacional pa-
ra proteger nossos empre-
gos num futuro nem tão 
distante.

dica do Dieese

Subseção Dieese do Sindicato

Davi Morcegão

notas e recados
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Facada
Somente neste 
ano, os motoristas 
que utilizaram as 
rodovias paulistas já 
desembolsaram R$ 3 
bilhões com o pagamento 
de pedágios. 

Nublou!
Estudo mostra que 
a pessoa deprimida, 
em razão de menor 
percepção de contraste, 
vê tudo mais cinza, 
mesmo. 

Tranqueira
O DEM quer expulsar 
o candidato a deputado 
federal Selmo dos 
Santos, que está preso 
preventivamente por 
estelionato em São Paulo.

Nas alturas
A FAB encomendou 28 
aviões cargueiros da 
Embraer, em contrato 
que pode alcançar R$ 3,6 
bilhões. 

Aumentou
Em Taubaté, a primeira 

Fim da greve na Evacon e 
três acordos em Ribeirão

PLR

parcela da PLR dos 
metalúrgicos atingiu a 
marca de R$ 51 milhões.

Assim vende menos
A CUT criticou a decisão 
do Banco Central em 
aumentar em 0,5% a taxa 
básica de juros, que passou 
para 10,75% ao ano.

Quem se habilita?
As padarias brasileiras 
têm vagas para 10 mil 
padeiros, de acordo 
com a associação de 
panificação.

Vazando dinheiro
Força tarefa descobriu 
que nos últimos doze 
meses as fraudes na 
Previdência fizeram o 
Ministério desembolsar 
R$ 56 milhões 
indevidamente.

Confusão
A maioria das pessoas 
confunde os sinais de 
infarto como falta de ar, 
náusea e tontura com 
sintomas de gastrite ou 
asma.

Terminou na manhã 
de ontem a greve dos tra-
balhadores na Evacon, em 
Diadema, com a aprovação 
de acordo de PLR. A pri-
meira parcela será paga em 
setembro.

A empresa se compro-
meteu a fazer reavaliações 
periódicas das metas para 
que elas sejam possíveis de 
serem alcançadas. Além dis-
so, a negociação da PLR do 
próximo ano vai começar já 
em janeiro.

“O movimento dos 
companheiros garantiu o 
acordo e alguns critérios 
de negociação, o que é um 
avanço”, comentou Davi 
Carvalho, coordenador da 
Regional Diadema.

Esquadriret
Pela primeira vez, os 

trabalhadores na Esquadri-
ret, fábrica de esquadrias de 
alumínio em Ribeirão Pires, 
conquistaram um acordo 
de PLR.

A proposta negociada 
pelo Sindicato foi votada e 
aprovada por unanimidade 
na manhã de ontem.

“Este acordo é muito 
importante, pois represen-
ta o início da consciência 
da força de trabalho dentro 
da empresa”, afirmou Nelsi 
Rodrigues, o Morcegão, co-
ordenador em Ribeirão.

Os companheiros rece-
berão as parcelas em agosto 
e dezembro deste ano.

Fercol
Ainda pela manhã, os 

companheiros na Fercol, 
também em Ribeirão, apro-

varam a PLR para este ano. 
Em 2009, a empresa não 
havia acertado um acordo 
em decorrência da crise fi-
nanceira.

A primeira parcela será 
paga em agosto e a segunda 
em março de 2011.

Predial
Também na Predial, 

outra fábrica de esquadrias 
da cidade, houve aprovação 
da PLR pelos companhei-
ros. 

Eles receberão em    
duas parcelas, a primeira 
em novembro e a segunda 
em fevereiro de 2011.

No Centro Celso Da-
niel. Entre os assuntos, pes-
quisa do Dieese que aponta 
crescimento de 22,6% para 

Reunião quarta, 17h
Juventude Metalúrgica do ABC

39% da participação dos 
jovens entre 18 e 30 anos 
nos metalúrgicos da CUT 
no Estado de São Paulo.
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Ford não 
paga. 

Carros são 
virados em 

protesto
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Há 20 anos, no dia 23 de ju-
lho de 1990, a greve dos 
golas vermelhas na Ford 

completava 42 dias sem indícios 
que apontassem para seu fim. 

Bem ao contrário, as relações 
entre empresa e trabalhadores 
pioravam, indicando para a radi-
calização do movimento.

A greve havia começado 
em 11 de junho, dia em que 
os 900 trabalhadores na ferra-
mentaria e manutenção cruza-
ram os braços por um reajuste 
superior aos 11,42% definidos 
pela Fiesp. 

Por usarem jaleco azul com 
golas vermelhas, o movimento 
ganhou esse nome.

Eram tempos difíceis, com 
sucessivos pacotes econômicos 
tentando conter os altos índices 
de  inflação. 

Golas Vermelhas

Greve inovadora numa época 
de pouco diálogo

O último havia sido baixa-
do pelo ex-presidente Collor em 
março daquele ano, com recessão, 
demissões e achatamento salarial. 
Muitas empresas tentaram nego-
ciar redução da jornada com re-
dução salarial. 

Dois dias depois de os golas 
vermelhas cruzarem os braços to-
da a fábrica parou, deixando sem 
serviço os outros 6.500 trabalha-
dores. 

Estes, por sua vez, doaram 
o valor de 10 horas mensais para 
bancar os salários dos golas.

“Nossa greve deixou o patrão 
sem ação porque ela é estratégi-
ca, só parando um setor. Com os 
companheiros bancando os dias 
dos golas, eles só voltam depois 
de uma boa proposta, que será 
estendida para todos”, comentava 
um dos trabalhadores.
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Empresa radicaliza
e não paga salário

Relações são 
reconstituídas

A empresa fez de tudo 
para acabar com a greve. 
Demitiu trabalhadores e 
afastou representantes sin-
dicais. “Quando fez isso 
a greve ficou mais forte”, 
comentou João Ferreira 
Passos, o Bagaço,  diretor 
do Sindicato.

A solidariedade aos 
golas vermelhas se estendeu 
para além da Ford. Começa-
ram a chegar contribuições 
do pessoal de várias empre-
sas. Os trabalhadores tam-
bém realizavam pedágios 
nas principais avenidas. 

“Depois que a greve foi 
noticiada nos Estados Uni-
dos, ganhou repercussão in-
ternacional e começamos a 
receber mensagens de todo 
lado”, lembrou José Arcan-
jo de Araújo, o Zé Preto, da 
Comissão de Fábrica.

No 39º dia, a Ford não 
pagou o adiantamento e 
as manifestações subiram 
de grau. Nos dias seguin-
tes dezenas de carros são 
tombados e incendiados, 

instalações são depredadas e 
máquinas são quebradas. 

No dia 26 de julho, a 
Ford aciona a tropa de cho-
que da Polícia Militar, que 
entra na empresa. 

Os trabalhadores pro-
testam. Erguem barricadas 
e explosões acontecem no 
chão de fábrica até que os 
policiais ocupem a fábrica. 

No dia seguinte, após 
a interferência de parla-

Portões fechados: trabalhadores ocupam a fábrica

Chamadas pela empresa, tropas da PM entram na fábrica

“Eu defendi o acordo, 
mesmo ficando fora da fá-
brica. Quando se entra na 
luta não se pode pensar em 
prejuízos individuais”, ava-
liou Zé Preto.

Ele lembra que a greve 
reafirmou a organização 
no local de trabalho e a 
força do movimento sin-
dical numa época em que 
os trabalhadores estavam 
desmobilizados.

“Naquela época, os tra-
balhadores só eram ouvidos 
em situações de conflito. 

Hoje essa situação não se 
repetiria”, analisa Rafael 
Marques, trabalhador na 
Ford e vice-presidente do 
Sindicato.

Ele comenta que a gre-
ve abriu a porta para as 
relações que existem hoje. 
“Houve mudanças na dire-
ção da empresa e o diálogo 
e as relações foram recons-
tituídas. “A greve resultou 
numa vitória econômica e 
política, mostrando resis-
tência e unidade dos traba-
lhadores”, conclui.

Leia matéria completa e veja galeria de fotos no www.smabc.org.br

mentares, a Ford faz uma 
proposta. 

A empresa propôs a 
readmissão de parte dos tra-
balhadores, a reintegração 
dos representantes, menos 
o Zé Preto, reajuste de 59%, 
antecipação de 15%.

A greve prosseguiu e 
no dia 30 de julho, 51 dias 
depois de seu início, os go-
las vermelhas aprovam a 
proposta.


